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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Introdução: A síndrome de 
Burnout ou esgotamento ocupacional é um 
problema social e de saúde pública cada vez 
mais frequente no meio laboral. O estresse 
ocupacional ou laboral está relacionado às 
perturbações psicológicas e ao sofrimento 
psíquico associado às experiências de trabalho 
com alta exigência e demanda de solicitações, 
que excedem as capacidades do trabalhador. 
Objetivo: Este estudo tem como finalidade 
apresentar uma revisão sobre a síndrome de 
Burnout e seus aspectos, visando difundir 
conhecimentos sobre a mesma. Métodos: 
foi realizado revisão bibliogáfrica literária 
utilizando-se as bases de dados. Resultados: 
Na literatura verificou-se que a prevalência é 
maior em profissionais que lidam diariamente 
com pessoas, sendo as más condições 

trabalhistisca e sobrecarga ocupacional os 
principais fatores de risco para desenvolter 
a síndrome. O indivíduo acometido costuma 
apresentar fadiga e irritabilidade, que podem 
estar associadas a ansiedade e depressão. 
Como tratamento, a mudança no estilo de vida, 
associada a terapia e organização profissional 
trazem bons resultados. Conclusão: Desta 
forma, precebe-se a necessidade de prevenção, 
por meio de ações visando melhoria na 
qualidade de vida e bem-estar físico, mental e 
social dos trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome de Burnout. 
Esgotamento Profissional. Saúde Mental.

BURNOUT SYNDROME: A LITERARY 

REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The Burnout 
syndrome or occupational exhaustion is a social 
and public health problem that is increasingly 
frequent in the workplace. The physical or 
workout is related to the psychological and 
psychic disturbances associated to the work 
experiences with high demand, that exceed 
the capacities of the worker. Objective: 
This study aims to present a review about a 
burnout syndrome and its functions, aiming to 
disseminate knowledge about it. Methods: a 
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bibliographic review was done using the databases. Results: In most professionals 
dealing with daily life, they are the main ways of working and burdening the main risk 
factors for the development of a syndrome. The accompanying individual is usually 
fatigued and irritable, which may be associated with anxiety and depression. As a 
treatment, a lifestyle associated with a therapy and professional organization bringing 
good results. Conclusion: Futhermore, it is important to prevent the  the disease 
through actions aimed at improving the quality of life and the physical, mental and 
social well-being of the workers.
KEYWORDS: Burnout syndrome. Occupational Burnout. Mental Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estresse pode ser definido como deterioração do organismo, que acarreta 
em alterações psicofisiológicas. O termo é utilizado como sinônimo de frustrações, 
cansaço, dificuldades, ansiedade, desamparo e desmotivação. O estresse 
ocupacional ou laboral está relacionado às perturbações psicológicas e ao sofrimento 
psíquico associado às experiências de trabalho com alta exigência e demanda de 
solicitações, que excedem as capacidades do trabalhador (MENEGHINI; PAZ; 
LAUTERT, 2011). A síndrome de Burnout, segundo Maslach e Jackson (1981), é uma 
resposta multidimensional ao estresse crônico relacionado ao trabalho, incluindo 
exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional, ocasionada 
por excesso de trabalho e os altos níveis de estresse (FUENTE et al., 2015). O 
Burnout é um dos agravos ocupacionais de caráter psicossocial mais importantes 
na sociedade (CAMPOS et al., 2012).

O desenvolvimento da doença é insidioso e costuma não ser reconhecida 
pelo paciente, que pode apresentar sintomas como astenia, insônia, ansiedade, 
alterações comportamentais e de humor, sendo comum o isolacionismo, apatia 
e cansaço emocional (FUENTE et al., 2015; MOREIRA et al., 2009). Há grande 
correlação com depressão, embora sejam distúrbios distintos que podem acometer 
o indivíduo concomitantemente (KORCZAK; HUBER; KISTER, 2010; MURCHO; 
JESUS; PACHECO, 2010). A prevalência é maior em jovens, devido à pouca 
experiência profissional e a falta de habilidade em lidar com o estresse laboral, e 
em mulheres, que são mais propensas a exaustão emocional (SIMÕES; BIANCHI, 
2017). Os desencadeantes frequentemente evidenciados na atividade laboral são 
baixa remuneração, jornadas longas, complexidade dos procedimentos, conflitos 
com colegas e falta de recursos pessoais e materiais (VASCONCELOS et al., 
2017). Dentre as profissões de risco estão aquelas com alto nível de estresse 
e relacionamento com o público, tendo como exemplo professores, policiais, 
servidores públicos, médicos, enfermeiros e estudantes (CAMPOS, 2017). Este 
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estudo tem como finalidade apresentar uma revisão sobre a síndrome de Burnout e 
seus aspectos, visando difundir conhecimentos sobre a mesma.

2 | 	A SÍNDROME NO MUNDO

Em maio de 2019 a  Organização Mundial de Saúde (OMS) reconheceu a 
síndrome como uma doença crônica relacionada ao labor  na nova Classificação 
Internacional de Doenças (CID-11). 

Não se sabe ao certo a prevalência de Burnout na população mundial, entretanto, 
estima-se que 40% dos profissionais que mantêm relação direta com outras pessoas 
experienciam elevados níveis de estresse. São exemplos os policiais, bombeiros, 
profissionais da saúde, incluindo médicos, enfermeiros, dentistas e psicólogos 
(CAMPOS, 2017).

3 | 	FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DA SÍNDROME

As variáveis ​​do trabalho e o contexto organizacional são os principais 
desencadeantes de Burnout, porém algumas variáveis ​​de personalidade mostraram 
padrões correlacionais consistentes. A idade avançada, embora pareça estar 
associada com menor prevalência de Burnout, é confundida com a quantidade de 
anos de experiência laboral (CARLOTTO, 2009). 

No campo do trabalho, associa-se com a falta de organização, má gestão, 
excesso de burocracia, comunicação deficitária, rotatividade de funcionários e 
mudança frequente nas normas do serviço, gerando insegurança e grande esforço 
adaptativo. Esses aspectos acarretam em redução da produtividade e redução de 
cumprimento de metas, o que deixa o profissional sobrecarregado, culminando em 
um ciclo vicioso (MASLACH; LEITER, 2016).

Os fatores ambientais incluem um ambiente com excesso de ruídos e máquinas 
quebradas, má iluminação, ventilação escassa, níveis precários de higiene, bagunça, 
desordem e não uso de ergonomia. Além do mais, ausência de treinamentos, curso 
e instruções aos profissionais prejudicam o desempenho adequado da função do 
colaborador.

Quanto aos fatores individuais, há evidências de que as pessoas que exibem 
comportamentos de competitividade, necessidade excessiva de controle, pessimismo, 
solidão, baixa autoestima, são mais propensas à exaustão e esgotamento. Outra 
característica importante é o excesso de expectativas e dificuldade de lidar com 
frustações, além de personalidade que acredita ser benéfico se sobrecarregar de 
tarefas por acreditar serem oportunidades únicas (TRIGO; TENG; HALLAK, 2007).

Constata-se que as relações demográficas são fracas, contribuindo com a 
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visão de que o ambiente de trabalho é mais importante do que as características 
pessoais no desenvolvimento do Burnout.

4 | 	IDENTIFICANDO OS SINTOMAS

O indivíduo acometido pela moléstia encontra-se frequentemente esgotado, 
com astenia e labilidade de humor. É comum haver alterações no padrão de sono, 
fadiga crônica, altos níveis de estresse, irritabilidade, tensão muscular e dores 
osteomusculares. Verifica-se o envolvimento integral com o emprego e sentimento 
de desvalorização nesse, limitação das atividades diárias devido à chorosidade e 
sentimento de menos valia, associado à exaustão, baixo grau de realização pessoal 
e despersonalização (BAPTISTA et al., 2017).

Pode haver associação com distúrbios psiquiátricos, que podem ser 
desencadeados ou agravados pelo Burnout. As principais comorbidades são 
transtorno de ansiedade e transtorno depressivo, ademais, alguns autores 
consideram a síndrome como uma variação da depressão (TIRONI, 2016).  

Estima-se que seu desenvolvimento seja paulatino, embasado em três fase. 
A primeira consiste em aumento de demanda, desencadeando sobrecarga laboral 
e estresse. Na segunda fase, o operário irá aumentar estratosfericamente seu 
esforço para ajustar-se à demanda, ocorrendo fadiga, ansiedade e irritabilidade. 
Isso impõe necessidade de adaptação emocional. Já no terceiro estágio, ocorre 
o enfrentamento defensivo, como um mecanismo de defesa, o trabalhador irá se 
isolar, distanciar emocionalmente (PÊGO, 2016).

São três as dimensões características da síndrome de Burnout - exaustão 
emocional, despersonalização e baixa realização profissional (VIEIRA et al., 
2006). Na exaustão emocional, o profissional nota não possuir energia suficiente 
para realizar sua função, muitas vezes ocasionada pela sobrecarga de afazeres 
e o intenso contato com problemas. A despersonalização está relacionada ao 
desenvolvimento de frieza e atitudes insensíveis, criando uma barreira para evitar 
envolver-se, é a desumanização. A reduzida realização profissional leva a pessoa 
a crer que suas metas profissionais não foram alcançadas, sentindo-se insatisfeita, 
incapaz, incompetente e com baixa autoestima profissional (CARLOTTO, 2009; 
VIEIRA et al., 2006).

5 | 	TRATAMENTO E PREVENÇÃO

A maneira mais eficiente para tratar e prevenir o transtorno é por meio de 
mudanças no estilo de vida, incluindo hábitos saudáveis como atividade física 
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frequente, alimentação saudável, uso de técnicas de relaxamento com controle 
respiratório, yoga e meditação. Criar o hábito de fazer pequenas pausas durante a 
jornada de trabalho para ginástica laboral e cuidar do corpo e mente tem impacto 
significativo na doença (FUENTE et al., 2015).

Outro pilar do tratamento são as sessões de terapia com psicólogo e 
acompanhamento com psiquiatra. Em quadros mais graves, pode ser necessário o 
uso de antidepressivos e/ou ansiolíticos, que devem ser prescritos por um médico, 
de preferência psiquiatra (MOREIRA et al., 2009).

As mudanças no trabalho são de extrema importância, redefinindo e 
reorganizando incumbências, delegando tarefas. É necessário também, melhorar 
as circunstâncias laborais e de convivência com os colegas, incluindo aspectos 
ergonômicos físico, cognitivo e organizacional, melhorando a produtividade e 
qualidade de vida (MURCHO; JESUS; PACHECO, 2010).

O reconhecimento dos limites de trabalho, cautela com rotina profissional e 
ambientes favoráveis para o exercício da profissão previnem a doença em questão 
(CAMPOS, 2017; TIRONI, 2016).

6 | 	CONCLUSAO

O Burnout tem sido um tema social e questão de saúde pública importante. 
A síndrome é considerada um grave processo de decaimento da qualidade de 
vida do trabalhador, considerando-se suas sérias consequências para a saúde 
física e mental. Ademais, muitos profissionais de saúde ignoram ou desconhecem 
o aparecimento síndrome, ampliando a necessidade de divulgação do tema e 
realização de campanhas em ambientes de saúde como clínicas, USB e hospitais. 
Pois além de serem profissionais de risco para a moléstia, são esses trabalhadores 
que fazem o diagnóstico da mesma.

Desta forma, associado ao engajamento à meta do trabalho, é importante 
haver organização na atividade, seja qual for a profissão, pois o Burnout é um 
diagnóstico das circunstancias laborais (SANTOS; SANTOS; LIMA, 2018). São 
imprescindíveis avaliações do completo bem-estar físico, mental e social dos 
trabalhadores de múltiplas esferas, assim como a qualidade de vida, para que seja 
possível diagnosticar precocemente a síndrome de Burnout e intervir de modo eficaz 
para a completa cura, tanto à nível pessoal, quanto de condições ambientais da 
labuta (BAPTISTA et al., 2017). Portanto, o reconhecimento dos limites de trabalho, 
cautela com rotina profissional e ambientes favoráveis para o exercício da profissão 
previnem a doença em questão (CAMPOS, 2017; TIRONI, 2016).
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